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CORREIO BK AZILIENSE 
Na quarta parle nova os campos ara. 

K se mais mundo houvera, la chegara 
CAMÕES, e, VII e 14. 

i Dlretor-Geral Diretor-Superintendente Dlretor-Responsável 
i*aulo Cabral de Araújo KdilsonCid Varela Ari Cunha 

Editor-Geral Gerente-Geral 
Ronaldo Martins Junqueira Alberto de Sá Filho 

Gerente Financeiro ' Gerente Técnico Gerente Comercial 
Rvarislo de Oliveira Ari Lopes Cunha Maurício Dinepl 

Ameaça 
, Pela primeira vez, o Congresso Consti­

tuinte vê se (ace a face com uma ameaça à 
integridade territorial de nosso País. No 
decorrer de todo o processo constituinte, di­
versos grupos de pressão manlfestaram-se 
-f ocupando galerias, fazendo seus "lob­
ões", ou simplesmente lnstalando-se às 
portas do Congresso Nacional. Tudo demo­
craticamente compreensível; aceitável. 
• Hoje, porém, com a perspectiva da vota-

cSo do Capítulo do Índio, não apenas o Con­
gresso, como toda a sociedade brasileira se 
vê ameaçada por uma minoria — que se­
quer chega a 0,2 por cento da população 
brasileira — que promete, caso nâo sejam 
satisfeitos seus anseios, iniciar no País um 
processo separatista, confederado, e, aci­
ma de tudo, anticonstituclonal. 
; A Ideia da criação de uma "Confedera­

ção dos Estados Independentes Indíge-
rtas", é, de per si, uma aberração dentro do 
sistema federalista bras i le i ro . E 
ttansíorma-se em ameaça quando índios 
utilizam-se de um veículo de comunicação 
para afirmar que "esta Independência^ slg-
rjiflca que as comunidades indígenas não se 
vedam obrigadas a respeitar a Constitui­
ção que esl a sendo elaborada". 
i Ora, como se o Congresso estivesse vo-

tkrido uma Constituição somente para um 
determinado segmento. A Constituição que 
se pretende è para todo o Brasil, para todas 
f$s gentes deste Pais, índios, brancos, ne­

gros, imigrantes — todos os que sonham 
em construir, um dia, a maior nação da 
América Latina. Nenhum parlamentar faz 
uma Constituição para um grupo. 

A proposta separatista inclusa na amea­
ça que paira sobre o Congresso Nacional 
traz em seu bojo a semente da guerra civil, 
do derramamento de sangue, da luta de lr-
mSos contra irmãos. A quem serve este ti­
po de proposta? Qual o brasileiro, efetlva-
mente engajado no processo de crescimen­
to e desenvolvimento deste Pais, que ratifi­
caria uma proposta deste quilate? 

Nâo podem os nossos parlamentares se 
dobrar a esta Infâmia contra os nossos pró­
prios índios. Se. manipulados por um pe­
queno grupo, estão se atirando, numa pro­
posta suicida, contra toda a sociedade na­
cional, é dever de nossos congressistas pro­
teger estas comunidades, fazendo valer 
seus direitos constitucionais — e também 
seus deveres. 

O Congresso Nacional saberá responder 
à altura ás ameaças que lhe são formula­
das. Como representantes de toda a nação 
brasileira, seguramente nossos congressis­
tas garantirão os direitos dos índios. Sem, 
porém, envergonharem a todos os que, 
atentamente, acompanham a elaboração 
da nova Carta Magna, cedendo às ameaças 
de um grupelho irresponsável cujo único 
compromisso parece ser com a destruição, 
o ódio e a vingança. 


